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Abstract
Two flavan-3-ols and one proanthocyanidins

have been isolated from the stem bark of
Stryphnodendron polyphyllum Mart., which is
traditionally used in Brazil against various diseases. The
structure was determined on the basis of spectroscopic
data including 1-D (1H, 13C) and 2-D NMR (1H/1H
COSY) and MS. The antibacterial activities of an
acetone:water and semipurified extracts from the stem
bark of Stryphnodendron polyphyllum Mart. were
evaluated. Both the crude and semipurified extracts
showed activity against Bacillus subtilis and
Staphylococcus aureus. Quality control was determined
using several pharmacopoeial assay.

Muitos dos trabalhos com plantas medicinais são
desenvolvidos em função de informações terapêuticas
obtidas à partir da medicina popular, porém estudos
multidisciplinares, envolvendo o conhecimento químico,
atividade biológica e o controle tecnológico de qualidade
da droga vegetal e de seus extratos são importantes para
a consolidação da fitoterapia como prática segura e
eficaz. Com o nome de barbatimão, são conhecidas várias
espécies taníferas, pertencentes à família Leguminosae,
destacando-se, entre elas, a espécie Stryphnodendron
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polyphyllum Mart., empregada em casos de
inflamações, infecções e, como cicatrizante entre a
população nativa do cerrado1. Até o presente momento,
a espécie mais amplamente estudada em sua composição
química2 e ações farmacológicas3,4,5 foi o
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville. Assim,
procurou-se avaliar o extrato bruto (FAA) e os extratos
liofilizados: fração acetato de etila (FAE) e fração aquosa
(FR) obtidos das cascas de S. polyphyllum quanto à
composição química, atividade antimicrobiana, além de
estabelecer padrões para controle de qualidade das
cascas do vegetal.
Parte da Dissertação de Mestrado de G.C. Lopes

Através dos métodos cromatográficos (CCD,
CC, CCCAV, CLAE e CCDP) e espectroscópicos
RMN 1D (1H, 13C) e 2D (1H/ H COSY) e de massas,
foram isolados e identificados galocatequina (I),
epigalocatequina (II) e epigalocatequina-(4β→8)-
galocatequina (III) (Fig. 1). Os espectros de RMN 1H
das substâncias foram obtidos após derivatização química
(acetilação). Através do espectro de COSY 1H/1H, foi
possível verificar os acoplamentos entre os hidrogênios
e comprovar a identidade das substâncias, tornando a
identificação segura quando comparados os dados
obtidos com os da literatura2,6.

Figura 1. Substâncias isoladas e identificadas de
Stryphnodendron polyphyllum. galocatequina (I),
epigalocatequina (II) e epigalocatequina-(4β→8)-
galocatequina (III)

Muitas espécies vegetais são usadas
popularmente para o tratamento de diversas doenças
infecciosas, inclusive, esquistossomose, leishmaniose,
malária, fungos e bactérias. Atualmente, ferramentas
analíticas modernas facilitam o estudo detalhado da
constituição química das plantas, o que possibilita novos
parâmetros ao estudo farmacológico e microbiológico,
com o possível desenvolvimento de agentes
antimicrobianos seguros7. No presente trabalho o teste
da atividade antimicrobiana de extratos de S.
polyphyllum foi realizado através do método de diluição
em placas (CIM e CBM) e os resultados encontram-se
na tabela 1.

A avaliação da atividade antimicrobiana (CIM
e CBM) foi realizada de acordo com o seguinte critério:
até 100 µg/ml como sendo boa atividade antimicrobiana,
de 100 a 500 µg/ml moderada atividade, de 500 a 1000
mg/ml fraca atividade e acima de 1000 mg/ml ausência
de atividade8. Portanto, os resultados do FAA, FAE e
FR obtidos (Tab. 1) frente às bactérias Gram-positivas
podem ser considerados moderados, tendo ausência de
atividade frente aos microorganismos Gram-negativos
(>1000 µg/ml).

Tabela 1. Atividade antimicrobiana dos extratos
liofilizados (FAA, FAE, FR) de Stryphnodendron
polyphyllum frente às bactérias testes

Os resultados dos testes realizados com os
extratos de S. polyphyllum demonstraram atividade
antimicrobiana através de uma mistura complexa de
substâncias, dessa maneira, provavelmente, a molécula
ativa, encontra-se diluída. Portanto, a substância ou
substâncias verdadeiramente ativas deverão,
necessariamente, serem isoladas em estudos posteriores
para comprovação da atividade e mesmo determinar o
mecanismo de ação.

Até recentemente, poucos medicamentos
naturais haviam sido estudados cientificamente visando
o controle de qualidade, a eficácia e a segurança. O
crescente interesse das grandes indústrias farmacêuticas
pelo mercado de fitoterápicos certamente irá resultar, a
curto e médio prazo, em melhoria substancial da
qualidade desses produtos, bem como na confirmação
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da eficácia clínica e segurança dos mesmos.
Como é de se esperar, a qualidade e a

disponibilidade dos medicamentos fitoterápicos são
fatores problemáticos, fato que não é observado em
relação aos sintéticos. Assim, alguns parâmetros
essenciais para a qualidade das matérias-primas vegetais
podem variar, dependendo da procedência do material.
As variações, principalmente na composição química e,
em alguns casos na pureza e mesmo nas características
fenotípicas ressaltam a importância dos estudos de
caracterização farmacognóstica, correlacionados com
atividade farmacológica.

Para se obter um perfil de controle de qualidade
para as cascas de S. polyphyllum, foram analisadas
amostras coletadas nos períodos de outono e verão de
2002.

A determinação de umidade através da perda
por secagem provê uma indicação do conteúdo de água.
Não foi verificada significância no teor de umidade na
droga fresca, entre as coletas, demonstrando não haver
relação quanto ao índice pluviométrico e as datas das
coletas.

A perda por dessecação foi realizada com a
droga seca e moída, determinando-se o valor médio de
umidade residual, que foi de 13,45 ± 0,40 %
(CV=2,94%) para o outono e de 14,70 ± 0,25
(CV=1,74%) para o verão. Os resultados da perda por
dessecação, em ambos períodos de análise, estão dentro
dos limites farmacopéicos para drogas vegetais, que
variam de 8 a 14% de umidade para a droga seca, com
poucas exceções especificadas nas monografias9. Esse
parâmetro é fundamental para se determinar a
estabilidade da droga frente ao período de
armazenamento.

A determinação do teor de extrativos nas cascas
de S. polyphyllum para os dois períodos de coleta
(outono e verão de 2002) pode ser considerada como
característica de compostos polares. Os teores obtidos
foram de 27,93 ± 0,56% (CV=1,99%) no outono e de
34,48 ± 0,50% (CV=1,46%) no verão. A correlação
entre o teor de extrativos e o conteúdo de taninos totais
nas cascas, permite inferir que esse teor está relacionado
ao primeiro critério (Fig. 2), visto que o teor de taninos
aumentou de maneira proporcional ao aumento das
substâncias extraíveis [outono: 10,70 ± 0,42%
(CV=3,90%) e verão: 19,51 ± 0,54% (CV=2,79%)].
As aplicações industriais para os taninos vegetais, na
indústria de curtimento de couro e na fabricação de
resinas, e suas propriedades farmacológicas: em casos
de inflamações, infecções e, como cicatrizante, justificam
o estudo sobre o teor de polifenóis nas diferentes espécies
vegetais. Além disso, os taninos condensados constituem

mais de 90% da produção mundial de taninos comerciais,
ultrapassando a faixa de 350.000 t/ano 10.

Figura 2. Relação entre teor de extrativos e teor de
taninos totais

Material e Métodos
A droga vegetal foi coletada em Abadia de

Goías, GO (S16º45'33,9"; W049º25'08,2"; 864 m de
altitude), em maio e dezembro de 2002, e o material foi
identificado pela Profa. Dra. Cassia Mônica Sakuragui
(DBI-UEM). Material testemunho encontra-se
depositado como documento taxonômico no herbário
do Departamento de Biologia da Universidade Estadual
de Maringá sob o número HUM 9139.

Preparou-se extrato acetona:água (7:3; FAA),
o qual foi particionado com acetato de etila (FAE),
restando a fração aquosa (FR). A FAE foi fracionada
em cromatografia em coluna (CC) (Sephadex® LH-20)
e acompanhada por CCD. As subfrações F4 e F5 foram
recromatografadas em cromatografia em contra-corrente
de alta velocidade (CCCAV). As substâncias isoladas
foram acetiladas e submetidas a análise por RMN 1H,
13C, COSY e MS.

Para a avaliação da atividade antimicrobiana foi
utilizado o método de diluição em microplacas
determinando a concentração mínima inibitória (CIM) e
a concentração bactericida mínima (CBM) frente a
Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Bacillus subtilis
(ATCC 6623), Pseudomonas aeroginosa (ATCC
15442) e Escherichia coli (ATCC 25922).

Foram realizados os seguintes ensaios
farmacopéicos: perda por dessecação; perda por
secagem; teor de extrativos e teor de taninos totais.
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